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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório busca esclarecer as atividades exercidas durante o período de 

Agosto de 2016 a Agosto de 2017 (duração de um ano), a qual teve como objetivo o 

formação na área jurídica buscando a legislação pertinente à inovação tecnológica e 

coleta de dados mapeando funções da Universidade Federal de Pelotas enquanto 

incubadora para empresas júniores, sob supervisão do servidor Glenio Couto Pinto 

Júnior, na Pró-reitora de Pesquisa, Pós- Graduação e Inovação, na Coordenação de 

Inovação Tecnológica. 

2. METODOLOGIA 

Desenvolvendo a tese de doutorado sobre o “ IMPACTO SOBRE TRABALHO E 

RENDA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ESTÍMULO À INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

NA  MICRORREGIÃO  DE  PELOTAS/RS  NO  PERÍODO  DE  2003  A  2015”  e 

dividindo-se entre etapas de revisão bibliográfica para imersão de conteúdo, coleta 

de dados e elaboração de indicadores para mensuração dos impactos das políticas 

públicas. A primeira etapa consistiu-se ao estudo do campo da inovação tecnológica. 

Entender qual seria a matéria a ser absorvida e que tornar-se-ia foco através de 

revisão bibliográfica. Como primeiras leituras obras que compõem definições e 

parâmetros sobre inovação, como Ciclos Econômicos (Shumpeter, Joseph), O 

Manual de Oslo (OCDE) que estabelece o grau de mensurabilidade inovadora e 

padroniza a níveis internacionais a leitura de dados e firmando doutrina sobre 

aspectos inovação, como inovação de processo, procedimento, produto, serviços, 

marketing e organizacionais. Demonstrando políticas públicas que foram 

implantadas legislativamente entre o período de 2002 a 2016. Dando ênfase ao texto 

legal competente que visa a pela Emenda Constitucional 85 de 2015, no Capítulo II, 

da União. A qual atribui competência comum dos entes federados (Art. 23, V). Por 

ser conveniado a Universidade Federal de Pelotas e dados públicos, tomou-se como 

foco as empresas relacionadas à incubadora Conectar, localizada a Rua Almirante 

Barroso, 1734, Centro, Pelotas, RS, que visa estimular e operacionalizar a visão 

empreendedora da comunidade acadêmica e da sociedade em geral, apoiando 

projetos, dando suporte e assessorias, oferecendo infraestrutura, transformando-os 

em empreendimentos competitivos e prontos para atuarem no mercado. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As empresas conveniadas à Conectar foram mapeadas, consistindo durante tal 

período: Alpargo (sistema de vendas relacionadas ao agronegócio), Bioplant  (criação 

de mudas visando qualidade no plantio) Indeorum (sistema de gestão de dados de 

ensino), Estúdio Santa Irene (estúdio de animação e web design), EWBio 

(desenvolvimento de materiais odontológicos), Magen (serviços de tecnologia da 

informação utilizando software livre) e Phartamon (aréa de desenvolvimento 

tecnológico aplicada ao agronegócio).Coletou-se dados, como contatos, áreas de 

atuação, diferenciação ao serviço ou produto prestado, contrato social etc.

4. CONCLUSÃO 
 

A inovação pode ser instrumento de detenção, concentração dos meios que a 

tangencia, mantendo-se elitizada ou pode ser instrumento de planificação de renda, 

garantindo distribuição, fomentando a economia local e garantindo a redução de 

desigualdades regionais, tornar alunos da graduação parte desta pesquisa incentiva 

um novo olhar sobre o tema.. Vinculando centros de pesquisa públicos, pode-se 

projetar trajetória de crescimento consistente. Projetando a ciência brasileira em 

tecnologias aplicáveis à industrialmente, aumentando a renda da populacional. A 

função de mecanizar e incentivar não só a inovação como toda área do conhecimento 

na sociedade provém da universidade, através de pesquisas que possibilitem uma 

nova percepção sobre determinado assunto, investindo em possibilidades e formação 

de indivíduos capazes a desenvolver uma nova área, produto, serviço, processo ou 

procedimento. 
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